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Introdução

A COP 30 surgiu com a finalidade de discutir e orientar países para que pudessem adotar medidas para se 

adaptarem a crise climática mundial, bem como criar ferramentas de monitoramento das implementações das 

ações sugeridas. Os indígenas por serem comunidades bruscamente afetadas com as alterações climáticas 

causadas pelos impactos ambientais, necessitam ser inseridos em todas as questões que os envolvem. 

Para Garcia,et al. (2026), para que a Conferência das Partes tenha impacto real, torna-se necessária a 

incorporação das propostas e demandas dos povos originários. 

Em janeiro de 2026, a Fundação Nacional dos Povos Indígenas, realizou um seminário para que pudesse ser 

avaliado os resultados da agenda indigenas durante a COP 30, onde enfatizou-se a importância desses povos , 

que mesmo ocupando apenas 5% da população mundial, eles tem a capacidade de preservarem até 80 % da 

biodivesridade remanescente do planeta (Brasil, 2026).

Objetivo

O estudo objetiva analisar quais os principais avanços que a população indígena alcançou a partir das discursões 

lançadas na COP 30.

Material e Métodos

A pesquisa realizada foi de caráter bibliográfico, onde foi utilizado banco de dados online. Nesta revisão, as bases 

de dados utilizadas foram a SciELO, e ainda sites oficiais do governo federal. Procurou-se dados atuais, de forma 

que os resultados pudessem ser comparados com a atual conjuntura em relação ao contevgúdo abordado. O 

conteúdo pesquisado foi codificado e contextualizado para uma melhor compreensão.

Resultados e Discussão

Analisou-se que a COP 30 alcançou pontos positivos para a comunidade indígena, pois trouxe esta população 

para o cenário de decisões às quais estão inseridos. Contudo, para que ocorra a eficácia das pactuações das 

nações signatárias, faz-se necessário um monitoramento constante e políticas públicas voltadas para os povos 
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originários, em que deve-se observar seus direitos humanos fundamentais, bem como suas garantias.

Conclusão

O presente estudo foi considerado relevante, haja vista que se identificou o reconhecimento por parte do país, da 

necessidade de colocar os indígenas dentro do cenário politico ambiental, fazendo assim, com que eles 

trouxessem demandas importantes para essa conferência. Acresce a relevância das sementes plantadas na COP 

30 que seguem sendo discutidas pelas autoridades dos povos originários, levando assim uma perspectiva de 

avanços futuros com a implantação das intervenções necessárias.
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